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RELEMBRANDO... 


O ano é 2030. O 
mundo está se 
reconstruindo após a 
Terceira Guerra 
Mundial. Em Neo- 
Tokyo planeja-se a 
realização da 
próxima Olimpiada 
no local onde, trinta 
e oito anos atrás, 
caiu a primeira das 
bombas. 

Depois de um 
“racha” até a cidade 
velha, Kaneda e seus 
amigos motoqueiros 
descobrem um garoto 
paranormal chamado 
Número 26, que, 
assustado com as 
motos, fere Tetsuo e 
desaparece. A gangue 
de Kaneda arruma 
confusão com uma 
tropa de elite do 
exército enquanto 
Tetsuo some 
misteriosamente. 

No barzinho 
Harukiya, Kaneda 
conhece dois 
membros de uma 
organização secreta 
de resistência, a 


Kaneda Tetsuo 


garota Kay e seu 
companheiro Ryu. Ele 
se envolve num 
confronto entre 
guerrilheiros e 
delinguentes e é 
cercado num beco, 
juntamente com Ryu 
e Número 26, pelos 
soldados do exército. 

O tiroteio começa. 
Kaneda foge como 
um louco e é salvo 
por Kay. Para 
retribuir o favor, ele 
rouba um caminhão e 
volta ao centro do 
conflito para salvar 
Ryu e Número 26, 
que estão cercados 
pelos soldados. O 
garoto paranormal 
fica cada vez mais 
alterado, como se 
estivesse precisando 
de algo vital. 

Nesse momento 
entra em cena o 
misterioso Coronel, 
encarregado da 
operação secreta, 
trazendo consigo uma 
arma secreta: Número 
27, outra criança 
paranormal chamada 
Masaru. 


Masaru causa 
espanto aos membros 
da resistência quando 
chama Número 26 de 
Takashi. Kay e Ryu 
haviam presumido 
que o garoto fosse a 
arma suprema do 
Coronel: o ainda 
desconhecido 
superparanormal de 
codinome Akira. 

Kaneda se 
aproveita da situação 
e finge estar prestes a 
matar Takashi. Este, 
por sua vez, reage à 
pressão com um 
descontrole 
telecinético que 
quase destrói a área 
inteira. Enquanto o 
caos se instala, 
Kaneda se separa 
novamente do grupo 
de resistência, mas 
consegue roubar e 
esconder uma pílula 
destinada ao Número 
26, que é recapturado 
pelos homens do 
Coronel. 

No dia seguinte, 


Tetsuo aparece na 
escola como se nada 
tivesse acontecido. 
Entretanto, durante 
seu tratamento, o 
Coronel e sua equipe 
descobriram que ele 
possui uma grande 
força psíquica, e isso 
é um trunfo valioso 
para eles. 

Kaneda convence 
sua namorada, que 
trabalha na 
enfermaria da escola 
(e consegue as drogas 
para a gangue), a 
analisar a cápsula 
destinada a Takashi. 
Segundo ela, a 
substância é parecida 
com a tomada por 
Kaneda e seus 
amigos, só que 
inacreditavelmente 
mais concentrada e 
poderosa. 

Loucos por 
aventura, Kaneda, 
Tetsuo e sua gangue 
partem para enfrentar 
seus principais rivais: 
a Gangue do Palhaço. 


Takashi 


Coronel 


Masaru 


Yamagata 
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ATRAS 4$ PEGA OS 
DELES! Mif==== CORNOS! 


MORTO, SEU 
BOSTA! 


CHEGA! ELE 
JA” APANHOU 
DEMAIS! 


Qu 
NADA! 

AINDA TÁ 

| RESPIRANDO! 
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EU DISSE QUE 
NÃO ACEITO 


O SENHOR NÃO 
MEECISA /R PESSOAL: É 


E 


il 


FIZERAM 
ESPÉCIAL- 
Es 

COMAM, SEUS 

BABACAS? 


PENSEI 
QUE O 
KANEDA IA 
MATAR O 
CARA... 


LANDO O 
TSUO FICOU 
TÃO CORAJOSO? 
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TO NO 


ECRE 
ESCRITORIO. 
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CARAS DO SERVI 


Ss 


POR FAVOR. 
PEDIND: 
COM JEITO! 


EU TÔ 


VA! SABER 
O QUE 


| 
Mir 
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“QIEGANEA 


QUALE, HEIN? EU TAVA 
INDO PRO Ea QUE 
NEM, VOCÊS MANDARAM ! 
NÃO CONFIAM EM 
MIM: 


O SENHOR 
Ei 
QuE...? 


TRAGAM O 
MISERAVEL 
DE VÔLCTA: 


PIVETE 
DESGRA- 
GADO: 
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A 
PÍLULA ..? | 


EXATAMENTE! POR | DE- 
ALGUMA RAZÃO, NOS- SAPAREGEU 
SOS ADVERSÁRIOS SE COM ELA Ni 

Sds MUITO MEIO DA 

TENTANDO RECUPE- | | CONFUSÃO. 

RAR à DROGA 


À PENA 
UPAR COM ISSO) NR Di boncOR- 
ao NEZU RÊNCIA! 


QUE À 
GENTE LO- 
CALIZE O 
GAROTO, 


SIM! NOS JA 
PRESSIONAMOS BAS- 
TANTE AS AUTORIDADES! 
TUDO QUE PRECISAMOS 
AGORA É ALGUMA COISA 
PRA PROVOCAR A 
INDIGNAÇÃO 
PÚBLICA! 


A CONSTRUÇÃO 
JA ESTA: 
ADIANTADA ! 


INCOMPE - 
ZENTES !! 


O QUE VOCÊ FEZ 
COM... Ro e 
SHIMA? NÃO E ES- 
sE O NOME 
DELE? 


U DEI A ELE UM À á PRÁ QUANDO 
SEDATIVO! AMANHÃ QUAN- ] POSSO ESPE- 
DO ACORDAR, VAMOS INI- RAR SEU RE- 
CIAR aa e A a ; LATÓRIO: 


VOU LEVAR TRÊS SEMA- 
NAS doa e PER ILAR 


DOS 
DADOS: 1º 


SERA QUE 


DAS, OLIM- 
PIADAS? 


VEIO 
DA CIDADE 
VELHA! 


ARRGHH! 


ORA, ORA! OLHA 
So QUEM 
ESTA” AQUI. 


UMA COISA E CERTA... 
SEJA LA QUEM VOCÊS FO- 
REM, FIZERAM UM PLITA 

TRABALHO AQUI: 


KANO QUE. 
vo, ESTA 
ESPERAN- 
GENTE TEM 
QUE IR! 


TEM 
RAZÃO! 
VAMOS! 


NEM FODENDO! EU 
NÃO VOU FICAR PRA 
is 


EU MANDE 
XAR O CA 


Eu NÃO vou 
DEIXAR MINHA 
MOTO 


AQUI! 


| DEI- 
RA 


NHA MOTO FIQUE 


SE LA EM 


Ryu VAI SABER CO- TOMARA QUE MI- 
MO CUIDAR DO 


COM CERTEZA, NAS 
ÚLTIMAS VINTE E ro 


UMA DROGA... ESTA AQUI 
EXCITANTE. PARECE SER UMA 
BOLINHA, SIMPLES COMBINA- 
CERTOS GRUPOS ÇÃO DE INGREDIEN- 
ETARIOS MAIS TES LEGAIS. 
JOVENS. 


. . NÃO E UM 
nto espaco tas 
eo À PENDÊNCIA. 


ACREDITO QUE É 
RESPONSÁVEL, PELA 
LTERAÇÃO 


DOE PADRÕES 
MENTAIS. 


" 

| 
SIGNIFICA 
DOUTOR...?" 


ESTE E O PRI- 
MEIRO CASO COM QUE 
ME DEPARO, E 
NÃO SEI COMO 
PROCEDER. 


INCRÍVEL ! 
ESTE LUGAR 
PARECE 
ESCONDERITO 
DE FILME! 


FICO FELIZ 
QUE ESTEJA 


alERIá ÁGRA 
DECER. 


RILSAKE, 
NÃO? NÃO 
PODEMOS 
CONFIAR... 


NOS SOMOS 
PARTE DE UMA 
ORGANIZAÇÃO 
DE RESISTEN- 
CIA REAR 


AH, VOCÊ JOGOL, E? POIS PE 
PRESTE MUITA E 
ATENÇÃO... 
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RE VENDO O INTE- 

EU SINTO Mão as RESSE DAQUELE CA- 
PuS NO MEU E : k É RA ESQUISITO, O TAKASHI, 
E ELA CAIU N ) ) g NELA, EU ACHEI QUE 
CANAL. ? E TINHA E ROUBAR 

LE. 


 KAY TEM 
RAÇÃO. /SSo 


NÃo 
SEU FEITIO! 


AINDA NÃO TEMOS 

TANTA PRESSA. 

LEMBREM-SE DE 
QUE LADO 
ESTAMOS. 


ATÉ UM CADAYVER PODIA 
NOS DIZER MAIS DO QUE 
ESSE GURI! : 


EU CONSIGO A VER- 
DADE. ME DA MEIA 
HORA COM ELE! 
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SETE 


DOUTÓR. 


TRAGA DE, 
VOLTA AO NI- 


VEL DEZ. 


como RES- 
PONDEU? 


HOUVE 
UMA da 
REAÇÃO, 
MAS NÃO 
DESPERTOU. 


É ASSIM QUE VOCÊ VIU 
OS NOTICIÁRIOS [ALGUMA DAS 
ESTÃO 


CHAMANDO, 
SENHOR. 


Não so, 
ACIDENTE: 


ELES FORAM DETA- 
LHADPAMENTE INFOR- 
S... POR s 


SENHOR... 
dl 
AREA dim 
PICA... 


- SOBRE O EN- 

VOLVIMENTO 
MILITAR 
SECRETO 


SE TIVER QUAL- 
QUER PISTA 
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SENTE-SE 
MELHOR, 
TAKASHI? 


EU 
QUERO vER 
TELEVISÃO. 


NÃO! NADA DIS- 


E 
ONDE ESTA 
MASARU? 


O SENHOR... + 
ME TROUXE ALGU- 


VOCÊ TEM MI- 
NHA PERMISSÃO. 
NÃO HA NADA DE 
ERRADO COM SEU 


APARELHO, 
NÃO” 


MA COISA? 


MAS EU 
QUERO VER 
FILMES DE 

AVIÕES E 


BATALHAS. 
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ME DIGA, 
MASARU... 


SONHEI! 
COM AKIRA. 
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/SSO & 
VERDADE 
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ALERTE TODAS 
AS EQUIPES! 


MALDITO 


EU CONTAVA 
com mars 


NEMO, 


NÃO PARECE GRANDE COI- 
SA PRA ALGUEM QUE 
LEVA UMA VIDA TÃO 
EXCITANTE. 


SE LEMBRAR DE o QUER DIZER EU JAMAIS 
ALGO IMPORTANTE, QUÊ VOCÊ NÃO CONSEGUIRIA OLHAR 
PODE CHAMAR POR | VAL FICAR? PRA MINHA MÃE 
ESTE INTERCOMU- OUTRA VEZ. 

NICADOR. í <a es 


DESAPARECEU: 
Toe: 


O QUE 9 | 
aconteceu 4H F 
aqui? EH 


*MARGH! < 


TUDO QUE TIVE- 
MOS EM TROCA DE 
NOSSOS GASTOS 


FOI AQUELE GROTES- À 


CO BERGÁRIO. 


NÃO HOUVE 
PROGRESSO EM 
TRINTA ANOS! 


. E ONDE 
NOS YAMOS CON* 
SEGUIR DINHEI- 
RO PRA TUDO 


Mp: 
ça 


OS custos Y 
SERIAM EXOR- 
BITANTES. 


ISSO NA 
MELHOR D 
HIPÓTESES. 4 


E OS PRÓXIMOS JO- | 
GOS OLIMPICOS DEVEM 


ERRA E SUAS RECORDA 
TEMOS DINHEI- É, 


EN E 


E” 


O DINHEIRO 
PODERIA 
TER IDO PRA 
SAÚDE. 
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ESTE BATE-BOCA UI] | || HD como aLcuns vos 


/ T | f DP SENHORES CHEGA 
E Are. IBN D RAM DEPOIS DA 


EXPOSIÇÃO... 


EU NãO CoNnVOoque 
OS SENHORES PARA 
ID OL UMA DISCUSSÃO 
ra SEM SENTIDO: 


; OS PEDIDOS DE VERBA SÃO OS MENORES POS- 
Bio Nes Ações SÍVEIS DADAS AS CIRCUNSTÂNCIAS. 
VITAIS. 


REDUZAM A MENOR 
ÃO DELES E 
ASSEGURAR QUE 

DEZ MIL PESSOAS 

MORRERÃO, 


HESITEM, E NOS, MAIS 
UMA VEZ, TEREM QUE 
ERGUER To 


FOI ESTRANHO... 
ASSUSTADOR... 


NÃO ACHO. ELE 
TAMBEM ESTAVA 

SUSTADO. DE 
ALGUMA FORMA 
PARECIA SEMELHÁN- 
TE “À ENERGIA DE 
TAKASHI... MAS 
NÃO IGUAL. 


SENTIR. 


Eee 


TEM CERTEZA DE 
QUE NÃO E 
IMAGINAÇ: O 
SUA? 


PODERIA 
SER OBRA 
DO 


GURI? 
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RS “AKIRA. 


"NÃO TIRE O 

OLHO, DO 
NOSSO 

CONVIDADO! 


VOCÊS DOIS 
SÃO MEDICOS. 
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QUE PO Es 
E séR Go) SERVGO 
Pq ANDA RON- 
um susero 2 — SECRETO 4 DANDO POR 


ELE NÃO ESTÁ aa 
LISTADO NOS NOS- UMA sEnia- 
SOS REGISTROS, MAS ; 
PODE TER SE FILIADO 
RECENTEMENTE. 


O QUE EST, 
HAVENDO? 
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FRA ONDE 
vamos 2.17 


EU ME VIRO. ASSIM 
us 


SABE COMO 


Qu 
AXO: 
O va! DAR 


EL! Ta 
ESCURO a 
pZ é 


RAPIDO... 
w RAPIDO: 
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Tê 


à FUGINDO! 


PODE SER, R 
MAS, POR GARAN- 
TIA, MANDE OS 
GUARDAS VIGIAREM 
TODAS AS SAÍDAS. 


A-A DOR... 
NÃO DK PRA 
AGUENTAR.. 


57 


1 
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ot! A0RA: Th 
JH; Tia Eh LE frios 


.. PORQUE EU NÃO GOS- 
TO DAQUI. 


APROVEITEM. 
PODE NÃO ae 
BOM, MAS 


o LPA 


FAZER 
VOCÊS ESPE- 
RAREM! 


EL PISSE quiE 
POBIA ESCONDER 
VOCÊS AQUI: 


Pos tuto —AESRIEEHI DUE 6 BED 
imunes o diti-giiitre rãs: qusa 
RAS pio. dm GE. 
HOM. = BL ARA - o SGD) 


Er o ado BRO 2 unido CO! TIS o 
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ALEM DE 7 “DESENVOLVER 
QUALQUER TAMANHO asi 
EXPECTATIVA! NY Ay DER EM TÃO 


TEMPO... 
INCRÍVEL! 


ELE DEVE SER 
ncÊo NA Série 
E RECEBER 
SEU PRÓPRIO 
NÚMERO, 
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OPINIÃO? 


CREIO QUE 
41 E À PRÓXIMA 
DESIGNAÇÃO 
DA LISTA... 


... ATÉ CÊ IMPLO- 
RAR PRA 
À MORRER. 


DEVIA TER ME 
MATADO QUAN- 
O TEVE 


DO TE 
CHANCE... 


MAS AGORA 
É TARDE 
DEMAIS, 
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matéria será publicada a partir da próxima edição) 
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